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BIBLIOGRAFIAS SUGERIDAS EM CADA ÁREA OU MATÉRIA

1. COORDENADORIA DE APOIO AO ESTUDANTE, COORAE, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

1.1. ÁREA OU MATÉRIA: COORAE/GUARAPUAVA: SURDEZ - RT 40 (VAGAS PARA INTÉRPRETES)
LEI Nº 12.319, de 01 de setembro de 2010. (https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12319.htm)
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL; Programa Nacional de Apoio à Educação de Surdos. O Tradutor e Intérprete de Língua Brasileira de Sinais e a língua
portuguesa. MEC, SEESP, 2004. 94P.:IL. (http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/tradutorlibras.pdf)
MONTEIRO, Rosa. Surdez e Diagnóstico: narrativas de surdos adultos. (https://www.scielo.br/j/ptp/a/JwGQVSPqRm7mWwNn359jvJz/?lang=pt&format=pdf)
FRASSETO, Elizabete Gonçalves Alves. Libras e o desenvolvimento de pessoas surdas. (http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
03942015000100017)
CHAVEIRO, Neuma et all .Qualidade de vida dos surdos que se comunicam pela língua de sinais: revisão integrativa (https://scielosp.org/article/icse/2014.v18n48/101-
114/)
DALL’ASEN, Taise et PIECZKOWSKI, Tania Mara. Surdez, identidade e diferença. (https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/14593)

2. COORDENADORIA DE APOIO AO ESTUDANTE, COORAE, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IRATI, UNICENTRO

2.1. ÁREA OU MATÉRIA: DIAPECOORAE/IRATI: APOIO PERMANENTE NA EDUCAÇÃO ESPECIAL - RT 40
BAPTISTA, C.R. BOSA, C. Autismo e Educação: Reflexões e propostas de intervenção. Porto Alegre: ARTMED, 2002.
PHELAN, T.W. TDA tdah: Sintomas Diagnósticos e Tratamento. São Paulo: M BOOKS do BRASIL, 2005.
NAVARRO, A.A. (trad). Dificuldade de Aprendizagem: Detecção e estratégias de Ajuda. Rio de Janeiro: Cultural S/A, 2012.
PASSOS, Marileni O. de A.; Bastos, Vívian de Camargo; Gomes, Walquíria O. Fundamentos e Metodologia do Ensino Especial. Curitiba: Editora Fael, 2011. 158 p.: il.
VASSAO, A.M. Inclusão e Acessibilidade: Caminhos para todos, caminho certo para a Paz! CRV Editora, 2022.

2.2. ÁREA OU MATÉRIA: DIAPECOORAE/IRATI: SURDEZ - RT 20 (VAGAS PARA INTÉRPRETES)
LEI Nº 12.319, de 01 de setembro de 2010. (https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12319.htm)
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL; Programa Nacional de Apoio à Educação de Surdos. O Tradutor e Intérprete de Língua Brasileira de Sinais e a língua
portuguesa. MEC, SEESP, 2004. 94P.:IL. (http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/tradutorlibras.pdf)
MONTEIRO, Rosa. Surdez e Diagnóstico: narrativas de surdos adultos. (https://www.scielo.br/j/ptp/a/JwGQVSPqRm7mWwNn359jvJz/?lang=pt&format=pdf)
FRASSETO, Elizabete Gonçalves Alves. Libras e o desenvolvimento de pessoas surdas. (http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
03942015000100017)
CHAVEIRO, Neuma et all .Qualidade de vida dos surdos que se comunicam pela língua de sinais: revisão integrativa (https://scielosp.org/article/icse/2014.v18n48/101-
114/)
DALL’ASEN, Taise et PIECZKOWSKI, Tania Mara. Surdez, identidade e diferença. (https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/14593)

3. SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS, SEAA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

3.1. ÁREA OU MATÉRIA: DEAGRO/GUARAPUAVA: ENTOMOLOGIA E ACAROLOGIA - RT 40
FUJIHARA, R.T.; FORTI, L.C.; ALMEIDA, M.C.; BALDIN, E.L.L. Insetos de Importância econômica: guia ilustrado para identificação de famílias. FEPAF, Botucatu,
2011. 391 p. 
GALLO, D.; O. NAKANO; S. SILVEIRA-NETO; R. P. L. CARVALHO; G. C. BATISTA; E. BERTI-FILHO; J. R. P. PARRA; R. A. ZUCCHI; S. B. ALVES; J.D.
VENDRAMIN; MARCHINI; LOPES & OMOTO. Manual de Entomologia Agrícola. Piracicaba: FEALQ, 2002. 920p.
GULLAN, P.J. & CRANSTON, P.S. Os insetos: um resumo de entomologia. Editora Roca: São Paulo, 2008. 440p.
MORAES, G.J. de; FLECHTMANN, C.H.W. 2008. Manual de Acarologia: Acarologia básica e ácaros de plantas cultivadas no Brasil. Ribeirão Preto: Holos, 288p.
PANIZZI, A. R.; PARRA, J. R. P. Bioecologia e nutrição de insetos: base para o manejo integrado de pragas. Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica; Londrina:
Embrapa Soja, 2009.
PARRA, J.R.P. et al. Controle biológico no Brasil, parasitóides e predadores. São Paulo, Manole, 2003. 635p.
SILVEIRA NETO, S. et al. Manual de ecologia dos insetos. São Paulo: Ceres, 1976. 419p.
TRIPLEHORN, C.A. ; JOHNSON, N.F. Estudos dos Insetos – Tradução da 7ª edição de Borror e Delong “Introduction to the study of insects”. 1ª ed..Cengage Learning,
2010. 808p.

3.2. ÁREA OU MATÉRIA: DEAGRO/GUARAPUAVA: SOLOS E NUTRIÇÃO DE PLANTAS - RT 40
ALCARDE, J.C.; GUIDOLIN, J.A.; LOPES, A. S. Os adubos e a eficiência das adubações. São Paulo: ANDA, 1989. 35p. (ANDA, Boletim Técnico, 3). 
ARAUJO, G. H. S.; ALMEIDA, J. R.; GUERRA, A. J. T. Gestão Ambiental de áreas degradadas. Rio de Janeiro: Bertrand, 2007. 320p. 
BRADY, N.; WEIL, R.R. Elementos da Natureza e Propriedades dos Solos. Porto Alegre: Bookman. 2013. 685p. 
BRAGA, B.; HESPANHOL, I.; CONEJO, J.G.L.; MIERWA, J.C.; BARROS, M.T.L.; SPENCER, M.; PORTO, M.; NUCCI, N.; JULIANO, N.; EIGER, S. Introdução à
Engenharia Ambiental: o desafio do desenvolvimento sustentável. 2ed. São Paulo: Person Prentice Hall, 2005. 318p. DUNBAR, C.O. Geologia histórica.2.ed.México-D.F.:
Compañia Editorial Continental,1968. 556p. 
EMBRAPA. Centro Nacional de Pesquisa de Solos. Sistema brasileiro de classificação de solos. Rio de Janeiro: Embrapa Solos, 2018. 
EMBRAPA. Cerrado: Correção do solo e adubação. 2ª Edição. EMBRAPA. 416p. 
ERNANI, P.R. Químicas do solo e disponibilidade de nutrientes. Lages: o autor, 2008, 230p. 
FERNANDES, M.S. Nutrição Mineral de Plantas. Viçosa: SBCS. 2006. 432p. 
GORSHKOV, G., YAKUSHOVA, A. Geologia general. Moscou: Editorial Mir, 1970. 624p. 
KIEHL, EJ. Manual de edafologia. São Paulo: Editora Agronômica Ceres, 1972. 262p. 
LUCHESE, E.B.; FAVERO, L.O.B.; LENZI, E. Fundamentos da química do solo: teoria e prática. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2002. 182 p. 
MAACK, R. Geografia física do Estado do Paraná. 3.Ed. Curitiba:Imprensa Oficial,2002.440p. 
MALAVOLTA, E.; USHERWOOD, N. R. Adubos e adubação potássica. 4ª ed. Piracicaba: Instituto da Potassa e fosfato/Instituto Internacional da Potassa. 1982. 56 p. 
MARSCHNER, H. Mineral nutrition of higher plants. London: Academic Press, 1995. 674p. 
MELO, V.F.; ALLEONI, L.R.F. (Ed.). Química e mineralogia do solo: Parte 1- Conceitos básicos. Viçosa: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 2009. 695p. 
MELO, V.F.; ALLEONI, L.R.F. (Ed.). Química e mineralogia do solo: Parte 2 - Aplicações. Viçosa: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 2009. 685p. 
MEURER, E.J. Fundamentos de química do solo. Porto Alegre: Genesis, 2000.174 p. 
RESENDE, M. et al. Pedologia: base para distinção de ambientes. Viçosa, MG: NEPUT, 2002. 338 p. 
RESENDE, M., CURI, N., SANTANA, D.P. Pedologia e fertilidade do solo: interações e aplicações. Brasília: Ministério da Educação, 1988. 81p. 
SANTOS, R.D; LEMOS, R.C.; SANTOS, H.G.; KER, J.C.; ANJOS, L.H.C., SHIMIZU, S.H. Manual de Descrição e Coleta de Solos no Campo. SBCS. 7ª edição. Viçosa,
MG:SBCS, 2015. 102p. 
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SANTOS, G.A.; CAMARGO, F.A.O. Fundamentos da matéria orgânica do solo: ecossistemas tropicais e subtropicais. Porto Alegre: Gênesis, 1999. 508p. VIEIRA, L.S.;
SANTOS, P.C.T.C.; VIEIRA, M. de N.T. Solos: propriedades, classificação e manejo. Brasília: MEC/ABEAS, 1988. 154p. 

3.3. ÁREA OU MATÉRIA: DEVET/GUARAPUAVA: DIAGNÓSTICO POR IMAGEM E ANATOMIA VETERINÁRIA - RT 40
BUTLER, J.A.; COLLES, C.M.; DYSON, S.J.; KOLD, S.E.; POULOS, P.W.: Clinical Radiology of the Horse. Blackwell Scientific Publications: Oxford, 549p, 1993.
DYCE, K.M.; SACK, W.O.; WESING, C.J.G. Tratado de Anatomia Veterinária. 2ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.
FARROW, C.S.; GREEN, R.; SHIVELY: Radiology of the cat. Mosby: St. Louis 354p, 1994.
KEALY, J. K. e McALISTER, H. Radiologia e ultrassonografia do Cão e do Gato. 3 ed. São Paulo: Manole, 2005.
KOCH, H.A.; RIBEIRO, E.C.O.; TONOMURA, E.T.: Radiologia na Formação do Médico Geral. Revinter: Rio de Janeiro, 257p, 1997.
KÖNIG, H.E; LIEBICH, H.G. Anatomia dos Animais Domésticos. Porto Alegre: Artmed, 2004. Vol. 1
KÖNIG, H.E; LIEBICH, H.G. Anatomia dos Animais Domésticos. Porto Alegre: Artmed, 2004. Vol. 2
LAMB, C.R.: Imagens Diagnósticas do cão e do gato. Manole: São Paulo, 176p, 1997.
SCHALLER, OSKAR. Nomenclatura Anatomica Veterinaria Ilustrada. São Paulo:Manole, 1999.
PINTO, A.C.B.C.F. Radiologia. In: CUBAS, Z.S.; SILVA, J.C.R.; CATÃO-DIAS, J.L. Tratado de animais selvagens: Medicina Veterinária. São Paulo: Roca, cap. 56, p.
896-919, 2006.
SCHEBITZ, H.; WILKENS, H.: Atlas de Anatomia Radiográfica do Cão e do Gato. Manole: São Paulo, 5.ed, 244p, 2000.
SILVERMAN, S; TELL, L. A. Radiology of Birds, Missouri: Saunders Elsevier, 2010.
THRALL, D.E.: Textbook of Veterinary Diagnostic Radiology. W.B. Saunders Company: Philadelphia, 3.ed, 663p, 1998.
TICER, J.W.: Técnicas Radiográficas na Prática Veterinária. Roca: São Paulo, 2.ed, 518p, 1987.

3.4. ÁREA OU MATÉRIA: DEVET/GUARAPUAVA: MEDICINA DE GRANDES ANIMAIS - RT 40
ADAMS, S. B.; FESSLER, J. F. Atlas of equine surgery. Philadelphia: Saunders, 2000. 428p.
ALFONSO, C. G. Patologia quirurgica de los animales domesticos. 6.ed., Madrid: Imprenta Biosca, 1967. 837p. AUER, J. A. Equine Surgery. Philadelphia: Saunders,
1992. 1241p.
AUER, J. A.; STICK, J. A. Equine Surgery. 4.ed. St. Louis: Elsevier Saunders, 2012. 1536p. BAKER, G.J.; EASLEY, J. Equine dentistry. 2.ed. London: Elsevier Saunders,
2005. 353p.
BAXTER, G.M. Adams & Stashak’s Lameness in horses. 6. ed. Ames: WileyBlackwell, 2011.1284p.
BLOOD, D.C.; RADOSTITS, O.M. Clínica Veterinária. Guanabara: Rio de Janeiro, 7ª ed. 1991, 1263 p.
BOLZ, W.; DIETZ, O.; SCHELEITER, H.; TEUSCHER, R. Tratado de patologia quirurgica especial para veterinários. Zaragoza: Ed. Acribia, v.1.,  1975. 949p. (2
volumes).
DIRKSEN, G. GRUNDER, H.D.; STOBER, M. Rosemberger- exame clínico dos bovinos. 3a. Ed  Guanabara Koogan: Rio de Janeiro, 1993. 419 p.
FEITOSA., F.L. Semiologia Veterinária. A Arte do diagnóstico, Roca, 2004
RADOSTITS, O.M.; MAYHEW, I.G.; HOUSTON, D.M. Exame clínico e diagnóstico em veterinária, Guanabara Koogan, 2002
FUBINI, S. L.; DUCHARME, N. G. Farm animal surgery. 2.ed., St. Louis: Elsevier, 2017. 662p.
GIBBONS, W. J.; CATCOTT, E. J.; SMITHCORS, J. F. Bovine Medicine and Surgery. Illinois, A.V.P., 1970. 847p.
GREENOUGH, P. R.; WEAVER, A. D. Lameness in cattle. 3.ed, Philadelphia: Saunders, 1997. 336p.
HENDRICKSON, D. A.; BAIRD, A. N. Turner and McIlwraith’s techniques in large animal surgery. 4. ed., Oxford: Wiley Blackwell, 2013. 
HINCHCLIFF, K. W.; KANEPS, A. J.; GEOR, R. J. Equine sports medicine
HULL, B.L.; RING, M. The Veterinary Clinics of North América- Food Animal Practice- Soft Tissue Surgery. V.11, n.1, 1995, p.189
KLUGH, D.O. Principles of equine dentistry. London: Manson Publishing, 2010. 240p.
OEHME, F. W. Textbook of large animal surgery. Baltimore: Williams & Wilkins, 2.ed., 1988. 714p.
LOWEY, R.W.; WEAVER, A. D. Color atlas of diseases and disorders of cattle. 3.ed., St. Louis: Mosby Elsevier, 2011. 267p.
MAIR, T.; DIVERS, T.; DUCHARME, N. Manual of equine gastroenterology. Edinburgh: WB Saunders, 2002. 540p.
McGORUM, B. C.; DIXON, P. M.; ROBINSON, N. E.;SCHUMACHER, J. Equine Respiratory Medicine and Surgery. Philadelphia: Sauders Elsevier, 2007. 705p. and
surgery. 1.st., St. Louis: W B Saunders, 2004. 1364p
HINCHCLIFF, K. W.; KANEPS, A. J.; GEOR, R. J. Equine sports medicine and surgery. 2.ed., St. Louis: W B Saunders, 2014. 1299p.
OEHME, F.W. Textbook of large animal surgery. Willians e Wilkins: Baltimore. 2 ed., 19991, 714 p.
RABELO, R.E.; SILVA, L.A.F.; SILVA, O.C.; VULCANI, V.A.S. Cirurgias do aparelho reprodutor de machos bovinos e equinos. São Paulo: MedVet, 2017. 306p.
ROSS, M.W.; DYSON, S.J. Diagnosis and management of lameness in the horse. 2. ed., St. Louis: W B Saunders, 2011. 1504p
SCOTT, P.R.; PENNY, C.D.; MACRAE, A.I. Cattle medicine. London: Manson Publishing, 2011, 288p
SLOVIS, N.M. Atlas of equine endoscopy. St. Louis: Mosbi, 2004. 254p.
SMITH, B. P. Tratado de medicina interna de grandes animais. São Paulo: Manole, 1992. 1738p.
SOUTHWOOD, L.L. Practical guide to equine colic. Oxford: Wiley-Blackwell, 2013. 356p.
TURNER, A. S.; McILWRAIGHT, C. W. Técnicas cirúrgicas em animais de grande porte. São Paulo: Roca, 1985. 341p.
WHITE II, N. A. & MOORE, J. N. Current Practice of equine surgery. Philadelphia: Lippincott, 1990. 763p.
WHITE N.A.; MOORE, J.N.; MAIR, T.S. The equine acute abdomen. Jackson: Teton NewMedia, 2009. 730p.
WILSON, D. A.; KRAMER, J.; CONSTANTINESCU, G. M.; BRANSON, K. R. Manual of equine field surgery. St. Louis: Saunders Elsevier, 2006.

3.5. ÁREA OU MATÉRIA: DEVET/GUARAPUAVA: TÉCNICA CIRÚRGICA DE PEQUENOS ANIMAIS - RT 40
BOJHAB, M. J. Técnicas Atuais em Cirurgia de Pequenos Animais. 3ed. São Paulo:Roca, 1996.
CHANDLER, E. A., GASKELL, C.J., GASKELL, R.M. Clínica e Terapêutica em Felinos. 1ed. São Paulo: Roca, 2006.
EVANS, H. E; LAHUNTA, A. Miller’s Guide to the Dissection of the dog. 4ed. Philadelphia: WB Sauders, 1996.
FOSSUM, T. W. Cirurgia de Pequenos Animais. 2ed. São Paulo: Roca, 2005.
LAUS, J.L. Oftalmologia Clínica e Cirúrgica em Cães e em Gatos. 1 ed. São Paulo: Roca, 2007.
SLATTER, D. Fundamentals of Veterinary Ophthalmology. 2 ed. Philadelphia: W. B. Saunders, 1990.
SLATTER, D. Manual de Cirurgia de Pequenos Animais. 2ed. São Paulo : Manole, 1998.
STADES, F.C.; BOEVÉ, M.H.; NEUMANN, W.; WYMAN, M. Fundamentos de Oftalmologia Veterinária. 1 ed. São Paulo: Manole, 1990.
TUDURY, E. A., POTIER, G. M. A. Tratado de Técnica Cirúrgica veterinária. 1 ed. São Paulo: Medvet, 2009.

4. SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS, SEAA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IRATI, UNICENTRO

4.1. ÁREA OU MATÉRIA: DEGEO/IRATI: GEOGRAFIA FÍSICA - RT 30
BERTRAND, G. Paisagem e Geografia Física Global. Esboço Metodológico. In: Cadernos  de Ciências da Terra, 13. São Paulo: IG – USP, 1972.
BLASCHKE, T.; KUX, H. Sensoriamento Remoto e SIG avançados – 2ª ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2007.
BRILHA, J. Patrimônio Geológico e Geoconservação: A conservação da Natureza na  sua Vertente Geológica. Braga: Palimage Editores, 183 p., 2005.
BARRY, R. G.; CHORLEY, R. J. Atmosfera, tempo e clima. Porto Alegre: Bookman, 2013.
DREW, D. Processos interativos homem-meio ambiente. 2ª ed. Trad. João Alves dos  Santos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1989.
EMBRAPA. Sistema brasileiro de classificação de solos. 2 ed. Brasília: EMBRAPA,  2006. 306p
GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B. da (Org.). Geomorfologia: uma atualização de bases e conceitos. Rio de Janeiro: Bertand Brasil, 1994.
LEPSCH, I. F. Formação e conservação dos solos. Oficina de textos. São Paulo. 2002,  177p
LONGLEY, P.; GOODCHILD, M.F.; MAGUIRE, D.J.; RHIND, D.W. Sistemas e Ciência da  Informação Geográfica. 3ª. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2013.
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MATEO-RODRIGUEZ, J. M; SILVA, E. V.; CAVALCANTI, A. P. B. Geoecologia das Paisagens: uma visão geossistêmica da análise ambiental. UFC: Fortaleza, 2017,
222  p.
MENDONÇA, F.; DANNI-OLIVEIRA, I. M. Climatologia: noções básicas e climas do  Brasil. São Paulo: Oficina de Textos, 2007.
MORAIS, E. B. de; ALVES, A. O.; ASCENÇÃO, V. de O. R. Contribuições da Geografia  Física para o Ensino de Geografia. Goiânia: C&A Alfa Comunicação, 2018.
NASCIMENTO,  M.  A.  L.;  AZEVEDO,  U.  R.;  MANTESSO-NETO,  V.  Geodiversidade,   Geoconservação  e  Geoturismo:  trinômio  importante  para  a  proteção  do
patrimônio  geológico, 2008. SBGeo, 84p
RESENDE, M.; CURI, N.; REZENDE, S. B.; CORRÊA, G. F. Pedologia: base para  distinção de ambientes. 5 ed. Lavras: UFLA, 2007, 2007. 322p.
ROSS, J. L. S. Ecogeografia do Brasil: subsídios para planejamento ambiental. São  Paulo: Oficina de Textos, 2009, 208 p.
ROSS, J. L. S. Geomorfologia: ambiente e planejamento. São Paulo: Contexto, 1990.
STEINKE, E. T. Climatologia Fácil. São Paulo: Oficina de Textos, 2012.
SUERTEGARAY, D. M. A. O que ensinar em Geografia Física? Espaços da Escola, v. 4,  n. 19, Ijuí: Unijuí Editora,1996

5. SETOR DE CIÊNCIAS EXATAS E DE TECNOLOGIA, SEET, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

5.1. ÁREA OU MATÉRIA: DEALI/GUARAPUAVA: ENGENHARIA DE ALIMENTOS - RT 40
DAMODARAN, SRINIVASAN, E KIRK L. PARKIN. Química de alimentos de Fennema. Porto Alegre: Artmed, 2019
MORAN, M. J.; SHAPIRO, H. N. Princípios de termodinâmica para Engenharia. 7° ed. LTC, 2013.
ÇENGEL, YUNUS, A. E MICHAEL A. BOLES. Termodinâmica. Porto Alegre: AMGH, 2013.
ORDÓÑEZ, J. A.; et. al. Tecnologia de Alimentos – Alimentos de Origem Animal. Vol. 2. Porto Alegre: Artmed, 2005.
EVANGELISTA. V. Tecnologia de Alimentos. 2 ed. São Paulo: Editora Atheneu, 2005. 652p.
FELLOWS, P.J. Tecnologia do Processamento de Alimentos Porto Alegre: Artmed, 2006.
COSTA, Antonio Fernando, B. et al. Controle Estatístico de Qualidade. São Paulo: Atlas, 2018.
STOECKER, WILBERT, F. E JOSÉ M. SAIZ JABARDO. Refrigeração industrial. São Paulo: Editora Blucher, 2018.
KOBLITZ, Maria Gabriela B. Bioquímica dos Alimentos - Teoria e Aplicações Práticas, 2ª edição. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2019

5.2. ÁREA OU MATÉRIA: DECOMP/GUARAPUAVA: ALGORITMOS E PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES  - RT 24
CORMEN, Thomas. Algoritmos - Teoria e Prática. 3a. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 
CORMEN, Thomas. Desmistificando Algoritmos. 1a. ed. GEN LTC, 2013. 
DROZDEK, Adam. Estrutura de Dados e Algoritmos em C++. São Paulo: Thomson Pioneira, 2002. 
KNUTH, Donald.  The Art of Computer Programming, Volumes 1-4b, Boxed Set: Volume 1-4b. Addison-Wesley Professional; 1ª edição, 2022. 
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QUADROS, R. M. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e língua portuguesa. Brasília: MEC; SEESP, 2002.
STREIECHEN, E. M. LIBRAS: aprender está em suas mãos. 2. ed. Curitiba: CRV, 2017.
STREIECHEN. E. M.; KRAUSE-LEMKE, C. Análise da produção escrita de surdos alfabetizados com proposta bilíngue: implicações para a prática pedagógica. Revista
Brasileira de Linguística Aplicada. 14(4). 957-986, 2014. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rbla/v14n4/aop6214.pdf.
STREIECHEN. E. M.; KRAUSE-LEMKE, C. OLIVEIRA, J.P.; CRUZ, G.C. Pedagogia surda e bilinguismo: pontos e contrapontos na perspectiva de uma educação
inclusiva.  Revista  Acta  Scientiarum  de  Educação,  v.  39,  n.1,  p.  91-101,  Jan.-  Mar.  Maringá,  2017.  Disponível  em:
http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciEduc/article/view/26066.
STROBEL, K. L. As imagens do outro sobre a cultura surda. Florianópolis: Editora da UFSC, 2008

7.4. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LÍNGUA POLONESA - RT 30
GĘBAL,  Przemysław.  Dydaktyka  kultury  polskiej  w  kształceniu  językowym  cudzoziemców:  podejście  porównawcze.  Towarzystwo  Autorów  i  Wydawców  Prac
Naukowych “Universitas”. 2010.
GUSSMANN, Edmund. The Phonology of Polish. New York: Oxford University Press, 2007.
JANOWSKA, I. et al. Programy nauczania języka polskiego jako obcego Poziomy A1–C2. Księgarnia Akademicka, 2011.
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KULA M., Polska diaspora w Brazylii, In: Polska diaspora, redakcja naukowa. Kraków, 2001.
MALGORZATA MALOLEPSZA, Aneta Szymkiewicz Podręcznik studenta, Hurra Po Polsku, Krakow: 2010.
SERETNY, Anna; LIPINSKA, Ewa. ABC metodyki nauczania języka polskiego jako obcego. Universitas: Kraków, 2005
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8. SETOR DE CIÊNCIAS DA SAÚDE, SES, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

8.1. ÁREA OU MATÉRIA: DENF/GUARAPUAVA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM AMBIENTE HOSPITALAR E SAÚDE COLETIVA - RT 40
ALQAHTANI, N., KYEUNG, M., KITSANTAS, P., RODAN, M. Nurses’ evidence-based practice knowledge, attitudes and implementation: A cross-sectional study.
Journal of clinical nursing, v. 29, n. 1–2, p. 274–283, 2020.
Associação Hospitalar Moinhos de Vento. Segurança do Paciente na Atenção Primária à Saúde: Teoria e Prática. Associação Hospitalar Moinhos de Vento: Porto Alegre,
2020. 220 páginas.
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Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. Departamento de Gestão da Educação em Saúde. Política Nacional de Educação
Permanente em Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2009.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Estratégias para o cuidado da pessoa com doença crônica / Ministério da
Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2014.
BRASIL. Ministério da Saúde. Documento de referência para o Programa Nacional de Segurança do Paciente. Brasília DF: Ministério da Saúde, 2014.
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Especializada e Temática. Guia para uso de hemocomponentes / Ministério da Saúde,
Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Especializada e Temática. – 2. ed., 1. reimpr. – Brasília: Ministério da Saúde, 2015.
Brasil. Ministério da Saúde. Protocolos da Atenção Básica: Saúde das Mulheres. Ministério da Saúde, Instituto Sírio-Libanês de Ensino e Pesquisa. Brasília: Ministério da
Saúde; 2016. 230 p. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. Departamento de Gestão da Educação na Saúde. Planejamento das Ações de
Educação Permanente em Saúde no Sistema Único de Saúde: Orientações. Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 30 p.: il 
KURCGANT, P. (Coord). Gerenciamento em enfermagem. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 
LIMA, A. F. C.; KURCGANCT, Paulina Indicadores de qualidade no gerenciamento de recursos humanos em enfermagem. Revista Brasileira de Enfermagem, vol. 62,
núm. 2, abril, 2009, pp. 234- 239 Associação Brasileira de Enfermagem Brasília, Brasil. 
OLIVEIRA, R. M. et al. Estratégias para promover segurança do paciente: da identificação dos riscos às práticas baseadas em evidências. Esc. Anna Nery Revista de
Enfermagem, v. 18, n. 1, p. 122- 129, 2014. 
PARANÁ. Secretaria de Estado da Saúde do Paraná. Superintendência de Atenção à Saúde. Linha guia de diabetes mellitus / SAS. – 2. ed. – Curitiba : SESA, 2018. 57p. 
PERES, A. M.; CIAMPONE, M. H. T. Gerência e Competências Gerais do Enfermeiro. Texto Contexto Enferm, v. 15, n. 3, 492-9p. 2006. 
POLIT, D.F., BECK, C.T. Fundamentos de pesquisa em enfermagem: avaliação de evidências para a prática da enfermagem. 9. ed. Porto Alegre: Artmed, 2019. 670 p. 
SANTOS, J.L.G., LANZONI, G.M.M., ERDMANN, A.L. Gestão em enfermagem e saúde. Organizadores José Luís Guedes dos Santos, Gabriela Marcellino de Melo
Lanzoni, Alacoque Lorenzini Erdmann. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2023.
Universidade Federal de Santa Catarina. Centro de Ciências da Saúde Especialização Multiprofissional na Atenção Básica – Modalidade a Distância. Planejamento na
atenção básica [Recurso eletrônico] / Universidade Federal de Santa Catarina. Organizadores: Josimari Telino de Lacerda; Lúcio José Botelho; Cláudia Flemming Colussi.
– Florianópolis, Universidade Federal de Santa Catarina, 2016

8.2. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: CIRURGIA - RT 16
MARQUES, R.G. Importância do Ensino de Técnica Operatória e Cirurgia Experimental no Curso de Medicina. Revista Hospital Universitário Pedro Ernesto, ano 2, p. 34-
5, 2003. 
GOFFI, F.S: Técnica Cirúrgica - bases anatômicas, fisiopatológicas e técnicas da cirurgia. Ed. Atheneu, 4a edição, 2004.
MONTEIRO E.L.C, Santana EM. Técnica Cirúrgica. 1ª Ed, Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2006.
MARQUES R.G. Técnica Operatória e Cirurgia Experimental. 1ª Ed, Rio de Janeiro:Guanabara-Koogan, 2005. 
Margarido, N.F: Técnica Cirúrgica Prática. Ed. Atheneu, 1a edição, 2001.
BURIHAN: Condutas em Cirurgia. Departamento de Cirurgia da Escola Paulista de Medicina. Ed. Atheneu, 1a edição, 2001.
SABISTON. Tratado de cirurgia: a base biológica da moderna prática cirúrgica/ Courtney M. Townsend et al. Rio de Janeiro. Ed. Elsevier CBC, 2019.
SABISTON & COLS.: Tratado de Cirurgia. Ed Guanabara Koogan, 16a edição, 2003.
HOHENFELLNER - Avanços em Cirurgias - Texto atlas com técnicas cirúrgicas. Ed. Atheneu, 1a edição, 2000.

8.3. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: CLÍNICA MÉDICA - RT 16
LYNN S. BICKLEY. Bates - Propedêutica Médica - 11ª Edição. Editora Guanabara Koogan, 2015.
PORTO, C.C. Semiologia Médica - - 7ª Edição. Editora Guanabara Koogan, 2013.
MARIO L. & MEDEIROS, J.L. Semiologia Médica - –5ª Edição. Editora Atheneu, 2009.
GONZALES, R.F. & BRANCO R. A relação com o paciente - Teoria, ensino e prática - 1º edição.Editora Guanabara e Koogan, 2003.
ELVINO BARROS. Exame Clínico - 2ª edição. Editora Artmed, 2004.
GOLDMAN Cecil Medicina - 2 Vols. - 24ª Ed. Editora Elsevier, 2014.
MEDICINA AMBULATORIAL - Condutas de atenção primária baseadas em evidências - 4ª  Edição. Editora Artmed, 2013.
RIBEIRO M.M.F. &AMARAL C.F.S. Medicina centrada no paciente e ensino médico: a importância do cuidado com a pessoa e o poder médico, Revista Brasileira de
Educação Médica,  32(1): 90-97, 2008.
JAMESON, J. L. et al. Medicina Interna de Harrison - 2 volumes - 18ª ed. 2013 . AMGH Editora.
MOSBY’S Guia de Exame Físico- 6ª edição. Editora Elsevier, 2007.

8.4. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: GINECOLOGIA - RT 16
FILHO, A.L.S. Tratado de Ginecologia FEBRASGO – 1. ed. – Rio de Janeiro: Elsevier, 2019. 
BEREK, J.S. BEREK & NOVAK Tratado de Ginecologia, 14. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
SCHORGE, J.O. Ginecologia de Williams. 1ª Ed. Porto Alegre: Artmed, 2011.
FREITAS, F.; MENKE, C.H.; RIVOIRE, W.; PASSOS, E.P. (ed.) Rotinas em Ginecologia. 5ª ed.  Porto Alegre: ARTMED, p. 273-80, 2011.
HOFFMAN B.L.; SCHORGE J.O; HALVORSON L.M.; BRADSHAW K.D; F. CUNNINGHAM,  G. Ginecologia de Williams. 2ª Edição. Editora: McGrawHill, 2014. 
TOY, E.C.; BAKER III, B.; ROSS P.J.; JENNINGS, J.C. Casos Clínicos em Ginecologia e Obstetrícia (Lange). 4ª. Ed. Editora: McGraw-Hill, 2014.

8.5. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: HEMATOLOGIA - RT 16
KIPPS, T.; BEUTLER, E.; LICHTMAN, M. A. Manual de Hematologia de Williams. Porto Alegre: Artmed, 2005.
FAILACE, R. R. Hemograma: manual de interpretação. 5. ed. Porto Alegre: ARTMED, 2009. 424p. ISBN 9788536319193. Número de Chamada: 616.15-07 F161h 5.ed. 
HENRY, J. B. Diagnósticos clínicos e tratamento por métodos laboratoriais. ed. São Paulo : Manole, 2008. 1734p.
ABBAS, A. K.; LITCHMAN, A. H. Imunologia básica: funções e distúrbios do sistema.
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8.6. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: IMAGENOLOGIA - RT 16
BUSHONG, Stewart C.; CLARKE, Geoffrey. Magnetic Resonance Imaging: Physical and Biological Principles. 4 ed. São Paulo: Elselvier, 2014. 513 p. 
SAGEL, Stuart S.; LEE, Joseph K. T., STANLEY; Robert J.; HEIKEN, Jay P. Tomografia Computadorizada do Corpo em Correlação com Ressonância Magnética. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan S/A, 2008. 1800 p. 
PRANDO, Adilson. Fundamentos de Radiologia e Diagnóstico por Imagem. São Paulo: Elselvier, 2014. 872 p 
ENGELHORN, C. A. et alli. Guia Prático de Ultrassonografia Vascular. 2.ed. DiLivros, 2010.

8.7. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: INFECTOLOGIA - RT 12
SALOMÃO, R. Infectologia: Bases clínicas e tratamento. 1. ed. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 
FOCACCIA, R. (Ed.). Tratado de infectologia. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2005. 2v. 
MELO, H. R. L. et al. Condutas em doenças infecciosas. Rio de Janeiro: MEDSI, 2004. TAVARES, W. Antibióticos e quimioterápicos para o clínico. 2. ed. São Paulo:
Atheneu, 2009. 
TAVARES, W.; MARINHO, L. A. C. Rotinas de diagnóstico e tratamento das doenças infecciosas e parasitárias. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2007.

8.8. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: MEDICINA DA COMUNIDADE  - RT 20
TRATADO DE MEDICINA DE FAMÍLIA E COMUNIDADE. 2ª Edição. Gusso, Gustavo. Et Al Artmed Editora, 2019. 
MEDICINA AMBULATORIAL. 5ª Edição. Duncan, Bruce B. El Al. Porto Alegre. Artmed. 2022.
ATENÇÃO PRIMÁRIA: EQUILÍBRIO  ENTRE NECESSIDADES DE SAÚDE, SERVIÇOS E TECNOLOGIA. Starfield,  Barbara.  Brasilia:  Unesco,  Ministério Da
Saúde, 2002. 
GUSSO, G., LOPES, J.M.C.. Tratado de Medicina de Família e Comunidade - Princípios, Formação e Prática - 2 Vols.1 Ediçao. Porto Alegre: Artmed, 2012.

8.9. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: MEDICINA DA COMUNIDADE E DA FAMÍLIA - RT 16
GUSSO, G., LOPES, J.M.C.. Tratado de Medicina de Família e Comunidade - Princípios, Formação e Prática - 2 Vols.1 Ediçao. Porto Alegre: Artmed, 2012.
MUSSI, N. M., ONISHI, M., OLIVEIRA, M.M.B. Técnicas Fundamentais de Enfermagem. 3 Ed. Atheneu, 2016.
SARITA, A. Visita domiciliar: Teoria e Prática. 1 Ed. Editora Papel Social, 2016.
COSTA, E. M.A, CARBONE, M. H. Saúde da Família – uma abordagem multidisciplinar. 2. Ed. Editora Rubio, 2009.
BOURBON II, J. Ser ou não ser Médico? - Os 15 Segredos que você precisa conhecer sobre a carreira médica no Brasil.
AGUIAR, Zenaide Neto. SUS - Sistema Único de Saúde - Antecedentes, Percurso, Perspectivas e Desafios - 2ª Ed. Ed.Martinari, 2015.
SILVA, Marcelo Tardeli, SILVA, Sandra Regina. Cálculo e Administração de Medicamentos na Enfermagem. 4ª ed. Editora Martinari, 2014.

8.10. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: NEFROLOGIA - RT 12
RIELLA, M. C. Princípios de Nefrologia e Distúrbios Hidreletrolíticos, 5ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 
NEFROLOGIA: rotinas, diagnóstico e tratamento, 3ª edição. Porto Alegre: Artmed, 2006. HARRISON. Medicina Interna, 17ª edição. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2008. 
GOLDMAN, L.; AUSIELLO, D. A. (ed.) Cecil Medicina, 23ª edição. Rio de Janeiro: Elsevier,
2009. CAMPBELL-WALSH. Urología, 9ª edição. Argentina: Médica Panamericana, 2008. 
RODRIGUES NETTO JÚNIOR, N. Urologia prática, 5ª edição. São Paulo, SP: Roca, 2008. 
SROUGI, M.; DALLOGLIO, M.; CURY, J. (ed.) Urgências urológicas. 2006 (Clínica Brasileira de Cirurgia . Colégio Brasileiro de Cirurgiões).

8.11. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: NEUROCIRURGIA - RT 16
COOPER, P.R., Golfinos, J.G. - Head Injury. McGraw Hill, New York, 2000, 4th edition.
SCHMIDEK, H.M., SWEET, W.H. - Operative neurosurgical techniques: indications, methods, results.WB Saunders, 2005. vol I e II.
GRAHAN, D.I., LANTOS, P.L. - Greenfield ́s neuropathology. Arnold, 2008. 8th. Edition.
FULLER, G.N., GOODMAN, J.L. - Practical review of neuropathology. Lippincott Williams & Wilkins,2001.
AL-MEFTY, O. - Operative atlas of meningiomas. Lippincott Williams & Wilkins, 1998.
ROPPER, A.H. - Neurological and neurosurgical intensive care. Raven Press, 2003.
WILKINS, R.H., Rengashary, J.S. - Neurosurgery. McGraw Hill, 2004. Vol I, II e III.
GREENBERG, M. - Manual de Neurocirurgia. ArtMed, 2003. 5a. edição.
YASARGIL, M.G. - Microneurosurgery. Georg Thieme Verlag, Stuttgart, 1995. Vol. IVA, IVB
SIQUEIRA, MG & MARTINS, RS – Anatomia Cirúrgica das Vias de Acesso aos NervosPeriféricos. Di Livros Editora Ltda. Rio de Janeiro, 2006.
Livro:Tratado de Neurocirurgia Volume 1 e 2, 2015 – Editor Chefe Dr. Mário Gilberto Siqueira – Editora Manole 
GREENBERG, M. S. Handbook of neurosurgery. 7th ed. New York: Thieme, 2010. 
PINTO FCG. Manual de Iniciação em Neurocirurgia. 2a. Edição, Editora Santos, 2012. 
ZUKERMAN E, BRANDT RA. Neurologia e Neurocirurgia: a prática clínica e cirúrgica por meio de casos. 1a. Edição, Editora Manole, 2011. 
CHAVES, M. L. F.; FINKELSTEIN, A.; STEFANI, M. A. (org.). Rotinas em neurologia e neurocirurgia. Porto Alegre: ArtMed, 2008. 
Siqueira MG. Tratado de Neurocirurgia. 1a. Edição, Editora Manole, 2016. 
GREENBERG, D. A.; AMINOFF, M. J.; SIMON, R. P. Neurologia clínica. Porto Alegre: AMGH, 2014. 
AMINOFF, M. J.; SIMON, R. P.; GREENBERG, D. A. Clinical Neurology, 8ª edição. McGrawHill, 2015. 
GUSMÃO, S. S.; CAMPOS, G. B.; TEIXEIRA, A. L. Exame neurológico: bases anatomofuncionais, 2ª edição. Rio de Janeiro: Revinter, 2007. 
NITRINI, R.; BACHESCHI, L. A. A Neurologia que todo médico deve saber, 3ª edição. São Paulo: Atheneu, 2015

8.12. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: PEDIATRIA - RT 16
NELSON textbook of pediatrics, 20th edition. Tratado de Pediatria: Sociedade Brasileira de Pediatria, 4ª edição, Barueri, SP: Manole, 2017.
 ______. Protocolo de tratamento de Influenza: 2017 [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das
Doenças Transmissíveis. – Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 49 p.
______. Dengue: diagnóstico e manejo clínico : adulto e criança / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das Doenças
Transmissíveis. – 5. ed. – Brasília : Ministério da Saúde, 2016.
 ______.  Guia  de  Vigilância  em  Saúde:  volume  único  [recurso  eletrônico]  /  Ministério  da  Saúde,  Secretaria  de  Vigilância  em  Saúde,  Coordenação-Geral  de
Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. – 3ª. ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2019. 
______. Perinatologia - Fundamentos e Prática - Segre, Conceição A. M. / Costa, Helenice De Paula Fiod / Lippi, 
UMBERTO GAZI– 3. ed. – 2015. https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22609c-_NA_-
______.https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22467f-NA_-_AleitMat_tempos_COVID19-na_matern_e_apos_alta.pdf______.
______.https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22532dNA_Sindr_Inflamat_Multissistemica_associada_COVID19.pdf
______.https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/22486cNA_Manifestacoes_cutaneas_da_COVID19_em_criancas.pdf
______.https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/_22375c-ManOrient_-______.https://www.sbp.com.br/fileadmin/user_upload/
22393cNota_de_Alerta_sobe_Aleitam_Materno_nos_Tempos_COVID-19.pdf.

8.13. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: SAÚDE COLETIVA - RT 12
GUSSO, G., LOPES, J.M.C.. Tratado de Medicina de Família e Comunidade - Princípios, Formação e Prática - 2 Vols.1 Ediçao. Porto Alegre: Artmed, 2012.
MUSSI, N. M., ONISHI, M., OLIVEIRA, M.M.B. Técnicas Fundamentais de Enfermagem. 3 Ed. Atheneu, 2016.
SARITA, A. Visita domiciliar: Teoria e Prática. 1 Ed. Editora Papel Social, 2016.
COSTA, E. M.A, CARBONE, M. H. Saúde da Família – uma abordagem multidisciplinar. 2. Ed. Editora Rubio, 2009.

Universidade Estadual do Centro-Oeste
Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

                                                     Pró-Reitoria de Recursos Humanos – PRORH
                                                    Diretoria de Concursos e Avaliação – DIRCOAV

Home Page:  http://www3.unicentro.br 7
Câmpus Santa Cruz: Rua Salvatore Renna – Padre Salvador, 875, Bairro Santa Cruz – Fone: (42) 3621-1000 – CEP 85.015-430 – GUARAPUAVA – PR

Câmpus Cedeteg: Alameda Élio Antonio Dalla Vecchia, 838, Bairro Vila Carli – Fone: (42) 3629-8100 – CEP 85.040-167 – GUARAPUAVA – PR

Câmpus de Irati: Rua Professora Maria Roza Zanon de Almeida, Bairro Engenheiro Gutierrez – Cx. Postal, 21 – Fone: (42) 3421-3000 CEP 84.505-677 – IRATI – PR



BOURBON II, J. Ser ou não ser Médico? - Os 15 Segredos que você precisa conhecer sobre a carreira médica no Brasil.
AGUIAR, Zenaide Neto. SUS - Sistema Único de Saúde - Antecedentes, Percurso, Perspectivas e Desafios - 2ª Ed. Ed.Martinari, 2015.
SILVA, Marcelo Tardeli, SILVA, Sandra Regina. Cálculo e Administração de Medicamentos na Enfermagem. 4ª ed. Editora Martinari, 2014.

8.14. ÁREA OU MATÉRIA: DENUT/GUARAPUAVA: NUTRIÇÃO E DIETÉTICA - RT 40
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